
ATA DA 37ª REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR DOS MANANCIAIS DA REGIÃO
METROPOLITANA DE CURITIBA.

OBJETO:    Proposta  de alteração na UTP do Rio  Itaqui  -  município  de São José dos

Pinhais.

Plano Diretor de Almirante Tamandaré.

Aos doze dias do mês de setembro do ano de dois mil e seis, às quatorze horas, na sala de

reuniões da Coordenação da Região Metropolitana de Curitiba, realizou-se a 37º Reunião do

Conselho Gestor  dos  Mananciais  da Região Metropolitana  de Curitiba,  contando com a

presença de autoridades e técnicos convidados, conforme lista de presença em anexo. A

sessão  foi  aberta  pelo  Presidente  do  Conselho  Gestor  dos  Mananciais  da  R.M.C.  Dr.

Alcidino Bittencourt Pereira, que fez menção à ATA da 36ª reunião que foi aprovada por

todos. Na seqüência, a Arquiteta Marília Langassner da Prefeitura de São José dos Pinhais

apresentou a proposta do anteprojeto de lei que institui o Programa de Regularização de

Edificações – PRE, no município de São José dos Pinhais, sendo que a proposta envolve

também as áreas contidas na UTP do Itaqui. Em seguida, o Sr. Raul Peccioli Filho fez a

leitura do parecer da COMEC sobre essa proposta. O Prefeito de São José dos Pinhais, Sr.

Leopoldo  Meyer,  solicitou  que  seja  entregue  cópia  do  parecer  da  COMEC  aos  Sr.

Conselheiros.  A  proposta  será  votada  na  próxima  reunião.  O  Sr.  Raul  Peccioli  Filho

comentou sobre a dificuldade de aplicação dessa legislação na Bacia do Rio Pequeno e

reforçou  pedido  à  SANEPAR  e  à  SUDERHSA  de  auxílio  para  trabalhar  com  uma

modelagem de uso do solo/qualidade hídrica na Bacia e enfatiza que este é um pressuposto

importante para o Sistema Integrado de Monitoramento e Fiscalização. Na seqüência, o Dr.

Alcidino Pereira fala sobre o Decreto de desapropriação do aeroporto e considera prudente

uma  reunião  com a  COMEC,  INFRAERO e  Prefeitura  de  São  José  dos  Pinhais  a  ser

realizada em meados de outubro. O Sr. Prefeito Leopoldo Meyer pede para entrar na pauta

a questão da ferrovia no entorno do aeroporto. Em seguida, a Arquiteta Marília Langassner

apresenta uma proposta de alteração no zoneamento da UTP do Itaqui. A proposta será

votada  na  próxima  reunião  do  Conselho  Gestor.  Em  seguida  o  Prefeito  de  Almirante

Tamandaré,  Sr.  Vilson  Goinski,  fala  sobre  o  plano  diretor  do  Município.  Informa  que  o

Rua Máximo João Koop, 274, Bloco 3 – 2° Andar
Curitiba – PR       CEP: 82.630-900



Município já dispõe de um plano diretor e que o mesmo está sendo revisto pela Fundação

Getúlio Vargas. O plano de Almirante Tamandaré é apresentado pelo técnico Sr.  Oscar

Schmeiske. O Sr. Raul Peccioli Filho comentou sobre a necessidade de avaliação do plano

diretor pela Câmara de Apoio Técnico do Passaúna e que há questões que precisam ser

discutidas como o traçado da ferrovia. O Dr. Alcidino comenta que esse é um projeto de

interesse estadual e federal e que o projeto executivo já está elaborado. Informa que no

momento o projeto aguarda um parecer favorável do IAP e que serão ouvidos os poderes

públicos municipais. O Dr. Alcidino pede que as decisões da Câmara de Apoio Técnico do

Passaúna  sejam  avaliadas  na  próxima  reunião.  O  Prof.  Valdomiro  Nachornik  da

Universidade Tuiuti do Paraná, questiona porque não se congela a zona industrial na área

de carste. Considera que há conflito entre a presença de indústrias e a extração de água. O

Sr. Oscar Schmeiske diz que a área tem sensibilidade mas em um nível menor. O Prof.

Valdomiro Nachornik vislumbra a construção de um futuro problema. O Dr. Alcidino comenta

que tem áreas com diferentes níveis de restrição. A Sra. Maria Luiza Araujo da COMEC diz

que o Plano do Carste coordenado pela COMEC recomenda a reversão da zona industrial

nas áreas frágeis do carste. O Sr. Rogério Felipe da MINEROPAR informa que tem auxiliado

a equipe na elaboração do zoneamento. Acha que o plano está bom e que o carste deve ser

desmistificado. Esclarece que a área de aluvião e dolinas são restritivas e que as áreas de

carste encoberto precisam de uma avaliação maior com sondagens. Informa que a área

industrial está parte em área aflorante e outra não, e que pode permitir o beneficiamento de

calcário. O Sr. Rogério Felipe esclarece que a extração de água e mineração não conflitam

e que o problema está na urbanização, mineração e extração de água em áreas próximas.

O  Dr.  Alcidino  pede  que  seja  avaliado  se  a  área  de  carste  está  sendo  tratada

diferentemente. Finalmente, o Sr. Presidente do Conselho agradece a presença de todos, e

nada mais havendo a tratar, deu por encerrada a sessão.
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